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RESUMO 

A pandemia causada pela COVID-19 afetou drasticamente grande parte da 

sociedade global. O público mais vulnerável às sérias complicações na saúde, por 

conta da doença, é o que possui uma ou mais comorbidades, como diabetes e 

obesidade – classificadas umas das mais prevalentes no mundo. Justamente pelo 

seu avanço e efeitos na população, muitas pesquisas científicas foram 

desenvolvidas e continuam sendo, pela união de esforços entre pesquisadores, no 

Brasil e em diversos outros países, para contribuir com o conhecimento e controle 

da afecção. Dessa forma, esta pesquisa tem como objetivo mapear a rede de 

colaboração científica sobre COVID-19 e as comorbidades diabetes mellitus e 

obesidade, pela perspectiva da publicação científica brasileira em títulos de 

periódicos indexados nas bases de dados Scopus e Web of Science. Do ponto de 

vista teórico, conceitual e metodológico, é fundamentada em estudos pertencentes 

às áreas da Bibliometria e Cientometria. A pesquisa é quantitativa, está inserida no 

campo empírico das Ciências da Saúde, e espera-se evidenciar a informação 

referente às redes de colaboração científica na temática do estudo, o que pode 

contribuir para a gestão e para futuras pesquisas no campo da saúde.  

Palavras-chave: COVID-19, diabetes mellitus, obesidade, colaboração científica, 

bibliometria. 
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1 INTRODUÇÃO 

A pandemia causada pela COVID-19 afetou drasticamente grande parte da 

sociedade global. Justamente pelo seu avanço e efeitos na população, muitas 

pesquisas científicas foram desenvolvidas e continuam sendo, para melhor 

compreender a fisiopatologia da doença, a sua relação com os diferentes tipos de 

comorbidades que favorece desfechos clínicos críticos e a forma como os países 

devem proceder em suas políticas de prioridade no combate à doença (ANDRADE 

et al., 2021).  

Assim, com o progresso dos estudos foi constatado que a gravidade da 

COVID-19 está associada a fatores de risco, dentre os quais se destacam o 

diabetes mellitus e a obesidade (ANDRADE et al., 2021). As primordiais estratégias 

de combate são a redução da exposição ao vírus e a vacinação contra a COVID-

19, com todas as doses necessárias (OPAS, 2021a). 

Por conta da união de esforços entre os pesquisadores, no Brasil e em vários 

outros países, para contribuir com o conhecimento e controle da afecção, muitos 

estudos foram realizados gerando também um crescimento no número de 

publicações científicas. Aproximadamente 500 mil pesquisas sobre temas 

relacionados à COVID-19 foram publicadas por meio de artigos científicos ou em 

suas versões preliminares, os preprints. Esse volume foi responsável por quase 4% 

da produção científica publicada entre o ano de 2020 e abril de 2022, alterando o 

equilíbrio da geração de conhecimento. Os estudos sobre a COVID-19 foram 

desenvolvidos em praticamente todas as áreas da ciência (MARQUES, 2022). Um 

dos motivos que contribuíram para esse crescimento na produção científica foi o 

aumento da colaboração entre os cientistas. 

A partir do contexto pandêmico recente, e a crescente produção e 

cooperação científica na pesquisa sobre a COVID-19, principalmente associada às 

comorbidades diabetes mellitus e obesidade, enquanto fatores de risco, é 

apresentada a seguinte questão: qual é o panorama da rede de colaboração 

científica institucional sobre o tema? 

Esse é o foco desta pesquisa, a partir da literatura científica sobre COVID-

19 e comorbidades, diabetes mellitus e obesidade, olhar para as colaborações 

científicas sob uma perspectiva dos estudos métricos da informação. 
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2 JUSTIFICATIVA 

Em dezembro de 2019 foi o começo da alta contaminação e transmissão da 

doença causada pelo coronavírus 2 que provoca a síndrome respiratória aguda 

grave (SARS-CoV-2), a COVID-19. O vírus foi identificado pela primeira vez em 

Wuhan, capital da província Hubei, China. Em 11 de março de 2020, por conta do 

seu avanço e impacto global, a Organização Mundial da Saúde (OMS) declarou a 

pandemia (AMANO et al., 2021). É considerado pandemia quando há uma 

disseminação mundial de uma nova doença, em que a epidemia ou surto que afeta 

uma região se propaga por diferentes continentes por transmissão de pessoa para 

pessoa (FIOCRUZ, 2021). 

Segundo o Ministério da Saúde (BRASIL, 2021), os principais sintomas da 

afecção, que se modificam conforme o nível do caso (leve, moderado, grave e 

crítico), são a febre, dor de garganta, diarreia, cefaleia, tosse, desconforto 

respiratório, entre outros. Ainda se verifica quadros assintomáticos.  

A pandemia da COVID-19, declarada pela OMS, e todas as suas 

consequências, desencadeou uma crise de saúde global que causou muitos 

prejuízos e perdas, além do agravamento de quadros clínicos, que apenas as 

estatísticas não são capazes de expressar. Contudo, os cálculos podem 

representar os males sofridos pela sociedade, portanto, apresenta-se algumas 

estimativas a seguir. 

Em conformidade com estudos realizados, pessoas que sofrem de 

comorbidades como hipertensão arterial, doenças cardiovasculares, obesidade, 

doenças respiratórias crônicas e diabetes mellitus, têm maior suscetibilidade de 

avançarem para quadros graves de COVID-19. Nesse contexto, especialmente o 

diabetes e a obesidade manifestam reações desfavoráveis no sistema imunológico 

(YGNATIOS et al., 2021). 

Este projeto de pesquisa está inserido justamente na interseção entre 

COVID-19, diabetes e obesidade com interesse em mapear a colaboração científica 

institucional sobre o tema, pela coautoria na publicação brasileira de artigos 

científicos. 

De acordo com um estudo realizado por pesquisadores estadunidenses, em 

que foi analisada a situação da saúde de crianças e jovens adultos com obesidade 
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ou diabetes tipo 1, acometidos pela COVID-19, pacientes que possuem no mínimo 

uma das comorbidades têm quase duas vezes mais chances de serem 

hospitalizados com COVID-19 em comparação aos que não apresentam 

comorbidades. Portanto, os cientistas reforçam a necessidade de estratégias 

personalizadas de prevenção e tratamento de COVID-19 em casos de indivíduos 

com comorbidades, pois o risco de hospitalização é realmente maior (MANN et al., 

2022).  

Além disso, uma pesquisa brasileira, que considerou a população do estado 

do Espírito Santo, constatou que pessoas com obesidade têm 54% e 113% mais 

risco de hospitalização e morte pela doença, respectivamente, do que indivíduos 

sem obesidade. Suas chances de internação também são maiores (REIS et al., 

2022). 

Globalmente, o número de casos e mortes pela COVID-19 confirmados 

ultrapassou 635 milhões e 6,6 milhões, respectivamente; sendo mais de 35 milhões 

de casos confirmados além de 689.272 mortes confirmadas no Brasil. Até o 

momento, mais de 12 bilhões de doses de vacinas foram administradas no mundo 

(WHO, 2022a; BRASIL, 2022a).  

De acordo com a OMS, as aferições efetuadas apontam que até 2030, 578 

milhões de indivíduos terão diabetes, encontrando-se 422 milhões de pessoas 

atualmente nessa situação e 1,5 milhão de mortes atribuídas diretamente à doença 

anualmente. (WHO, 2022b). No que tange o assunto da obesidade, calcula-se que 

mais de 1 bilhão de pessoas no mundo são obesas, sendo 650 milhões de adultos, 

340 milhões de adolescentes e 39 milhões de crianças, existindo a possibilidade 

desse número atingir a 2,3 bilhões de adultos, em diversas regiões do mundo no 

ano de 2025 (OPAS, 2022; ABESO, 2022). 

No caso do Brasil, com uma população de aproximadamente mais de 215 

milhões de pessoas (IBGE, 2022), cerca de 96 milhões estão na faixa de sobrepeso 

ou obesidade (ABESO, 2020), enquanto 12,3 milhões de indivíduos são diabéticos 

(BRASIL, 2022b). 

Levando-se em consideração a vulnerabilidade de indivíduos com 

comorbidades, que podem progredir a quadros de saúde complexos quando 

infectados pelo vírus da COVID-19, é inegável a necessidade de serem 

desenvolvidos novos estudos científicos com o intuito de aprofundar o 
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conhecimento sobre as doenças, de modo que seja possível tratá-las e até mesmo 

preveni-las. Além disso, é de suma importância a sua disseminação, sendo uma 

das formas por meio de artigos científicos, para cooperar com a comunidade 

científica fazendo conhecidos os resultados alcançados, o que pode proporcionar 

avanços para toda a sociedade.  

É importante abordar, para ressaltar a relevância da colaboração na ciência, 

que um grupo de especialistas em diversas áreas da saúde e de diferentes países, 

sob a coordenação da OMS, trabalhou em conjunto para o desenvolvimento da 

vacina contra a COVID-19. Cada indivíduo participante assinou uma declaração, 

em 2020, tornando público o compromisso da colaboração científica para a 

realização desse trabalho. Os profissionais ainda asseguraram que a vacina seria 

essencial para o controle da pandemia, como de fato aconteceu (WHO, 2020). 

Como uma das formas de colaboração científica, assunto que será abordado 

em detalhes mais adiante, tem-se a coautoria em trabalhos científicos. Nesse 

projeto o foco será o artigo científico – um dos meios de comunicação na ciência –, 

por ser caracterizado como um trabalho que comunica informação e ideias de modo 

conciso e inteligível, podendo contribuir efetivamente para o conhecimento 

científico pelo fato de, por exemplo, apresentar novos casos ou experimentos que 

validem ou refutem uma teoria anterior; propor uma nova teoria; investigar sobre 

um conceito e assim aprimorar a competência do rigor científico etc. Também 

dissemina de maneira moderadamente rápida os resultados das pesquisas 

realizadas, se comparado a outros meios de comunicação científica (CURTY; 

BOCCATO, 2005).  

Na publicação de artigos, a colaboração permite o mapeamento das redes 

entre autores, instituições e países que têm unido esforços para avançar na 

produção de pesquisas científicas. 

Os estudos métricos contribuem para o desenvolvimento científico porque 

permitem a observação da comunicação na ciência e o contexto em que está 

inserida, como será explicado e exemplificado a seguir. 

Nesse sentido, especificamente a Bibliometria e a Cientometria possibilitam 

análises quantitativas e qualitativas significantes para a ciência. Por exemplo, os 

indicadores bibliométricos e cientométricos permitem identificar o número de 

artigos publicados em determinado campo do saber, a evolução cronológica das 
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publicações, os idiomas em que foram publicados, os autores e instituições que 

mais publicam assim como a sua rede de colaboração, a quantidade de citações 

recebidas por artigos científicos de publicação brasileira e estrangeira, as 

instituições que fomentam as pesquisas da área analisada etc. (TAUBES, 1993). 

As pesquisas em Bibliometria e Cientometria possuem de fato muita 

aplicabilidade, uma vez que, a partir dos indicadores já mencionados também 

podem acompanhar e avaliar – considerando as limitações do método –, a evolução 

ou o declínio da produção de conhecimento científico nas diversas áreas, em 

diferentes instituições, países e regiões, o que permite identificar até mesmo a 

necessidade de mudanças na gestão de investimento financeiro, ou em recursos 

humanos, para alcançar o progresso desejado. Isso já tem sido feito por governos 

e instituições de pesquisa (SILVA; BIANCHI, 2001).  

Em conformidade com o que afirma Glänzel (2003), a Bibliometria é um 

campo de pesquisa interdisciplinar, abrangendo elementos da Matemática, 

Ciências da Naturais, Ciências Sociais, e Engenharia. A questão torna-se mais 

clara quando é feita a conexão entre a Bibliometria e a Cientometria com os estudos 

das Ciências Sociais observando que esses campos se sustentam das 

contribuições da Sociologia da Ciência, das Teorias da Informação e da 

Comunicação, apontando para o fato das pesquisas avançarem ainda mais pelas 

colaborações interdisciplinares e a integração de diferentes saberes (SILVA; 

HAYASHI, C.; HAYASHI, M., 2011). 

Outro exemplo da importância dos estudos métricos, nesse caso 

precisamente para as Ciências da Saúde, é o estudo produzido por Bogado, Rosas 

e Grácio (2022), em que por meio de uma análise bibliométrica foi identificada a 

rede de colaboração científica que realiza pesquisas sobre hanseníase no Brasil, 

pelas relações de coautoria institucional. A colaboração foi observada a partir da 

coautoria de 498 artigos científicos publicados em periódicos indexados na base de 

dados Web of Science no período de 2016 a 2020.  

O estudo revela que parte expressiva dos artigos foi publicada por um grupo 

pequeno de instituições. Dentre elas, as universidades estão em maior número, 

mas, possuem poucas publicações e consequentemente não ocupam a 

centralidade da rede, que é liderada por institutos de pesquisa, que concentram 
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grande número de publicações em poucas unidades (BOGADO; ROSAS; GRÁCIO, 

2022). 

Assim sendo, o tema é relevante por tratar de questões referentes a um 

contexto pandêmico recente com proporções que ficarão registradas na história, e 

que causaram alterações negativas na vida de muitas pessoas, principalmente as 

que sofrem com comorbidades, algumas já revertidas, outras ainda não, e até 

mesmo irreversíveis, como a morte.  

Esta pesquisa pode contribuir, por meio dos estudos métricos, com o 

conhecimento sobre a identificação das instituições que estudam o tema e as suas 

redes de colaboração, assim como possibilita a exploração das suas respectivas 

localizações geográficas. Também há potencial para apontar os graus de 

internacionalização da ciência.  

Do mesmo modo, torna-se importante para a sociedade como um todo, uma 

vez que o progresso científico pode ser usado para afetar positivamente a 

população, em especial no âmbito da saúde pública, com a melhora na qualidade 

de vida, mais prevenções, informação, além de contribuir na tomada de decisão por 

meio de autoridades competentes, pois possibilita a visualização de dados 

referentes a pesquisas realizadas sobre a temática do estudo. 
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3 OBJETIVOS 

3.1 OBJETIVO GERAL 

Mapear a rede de colaboração científica sobre COVID-19 e as comorbidades 

diabetes mellitus e obesidade, sob a ótica da publicação científica brasileira. 

3.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

a) identificar os termos referentes à Covid-19, diabetes mellitus e obesidade ao 

longo do tempo, e suas modificações; 

b) organizar os dados sobre a temática do estudo de acordo com as variáveis 

de interesse; 

c) derivar variáveis que interessam a este estudo como: a afiliação institucional 

dos autores; localização geográfica das instituições; subtemas dos artigos 

publicados e redes de colaboração científica. 
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4 BIBLIOMETRIA E CIENTOMENTRIA 

Essa seção apresenta o referencial com destaque para abordagens teóricas, 

conceituais e empíricas ligadas à colaboração científica na Bibliometria e 

Cientometria. 

Para Tague-Sutcliffe (1992), a Bibliometria trata-se do conhecimento das 

dimensões quantitativas sobre os diversos mecanismos de produção, 

disseminação e uso da informação. Está fundamentada na aplicação de métodos 

matemáticos e estatísticos para representar aspectos da literatura assim como de 

outros meios de comunicação. O termo “Bibliometria” foi criado por Otlet, em 1934, 

registrado na sua produção “Traité de Documentation”, mas foi Pritchard quem o 

popularizou, somente em 1969, por meio do artigo intitulado “Statistical Bibliography 

or Bibliometrics?” (VANTI, 2002). 

A Cientometria é o estudo quantitativo da atividade científica, ou seja, o seu 

foco é em análises relacionais que observam a dinâmica da ciência. Para alcançar 

essa definição, Price (1969), a partir das suas investigações concluiu que algumas 

das leis econométricas, principalmente referentes às apurações da mão de obra no 

mercado de trabalho, poderiam ser adaptadas para explicar a conduta da literatura 

científica.  

Portanto, uma das mais predominantes diferenças entre a Bibliometria e a 

Cientometria é que a primeira tem como objetos de estudo os livros ou as revistas 

científicas e os artigos, em que análises abarcam e estão relacionadas à gestão de 

bibliotecas e bases de dados, e a segunda está concentrada na dinâmica da 

ciência, enquanto atividade social, observando a elaboração, a circulação e o uso 

da produção científica (SANTOS; KOBASHI, 2009). 

Acentua-se que, apesar de inicialmente ter sido aplicada com foco em livros, 

ao longo do tempo a Bibliometria foi se modificando, de modo que também é 

utilizada para pesquisar a produtividade científica, nas múltiplas áreas do 

conhecimento, justamente por ser uma técnica quantitativa e estatística (SANTOS; 

KOBASHI, 2009; MORAIS et al., 2015). Suas leis elementares são: a Lei de Lotka 

(produtividade de autores), Zipf (frequência de palavras) e Bradford (produtividade 

de periódicos). 
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Em 1926, Alfred James Lotka (1880-1949), que foi um matemático, físico-

químico e estatístico, elaborou uma lei relacionada à medição da produtividade de 

autores. Consoante essa lei, há pesquisadores que produzem mais e outros menos, 

considerando que essa “produtividade” é baseada na produção publicada. A 

segunda lei bibliométrica analisa a produtividade de conjuntos de periódicos e foi 

formulada pelo químico e bibliotecário da British Library, Samuel Clement Bradford 

(1878-1948). Cabe salientar que a aplicação da Lei de Bradford também é de 

grande valor para o processo de aquisição e descarte de periódicos, em que é 

possível mensurar a relevância de campos distintos do conhecimento (GUEDES; 

BORSCHIVER, 2005). 

A terceira lei clássica da Bibliometria, foi criada na década de 1940 pelo 

linguista norte-americano George Kingsley Zipf (1902-1950). Essa lei se constitui 

no cálculo da frequência de palavras em determinado texto, em que é gerado uma 

lista ordenada dos termos mais usados em uma disciplina ou assunto (GUEDES; 

BORSCHIVER, 2005). 

Respaldando-se nas leis expostas, o cientista Derek de Solla Price criou as 

suas próprias no âmbito da Cientometria, com a finalidade de estudar a 

produtividade científica, como as leis que regem a Frente de Pesquisa, os Colégios 

Invisíveis, o Crescimento Exponencial e o Elitismo (VANTI, 2011).  

No que corresponde à Cientometria, reconhece-se que esta ciência emprega 

métodos bibliométricos para a pesquisa da produtividade científica, entretanto, indo 

além das análises na Bibliometria, uma vez que sua perspectiva oportuniza as 

observações comparativas e relacionais entre as políticas científicas e a produção 

entre países, instituições etc. (SPINAK, 1996).  

De modo mais específico, a Cientometria cria redes de relações que 

envolvem a evolução econômica de um país, ou região, e o seu progresso 

científico, o número de produções de autores, de instituições, de periódicos e suas 

colaborações, além de outras modalidades de pesquisa, para verificar como é 

estruturada a comunicação científica e as diferentes situações que a afetam, 

podendo ser estudados pela Sociologia da Ciência (SPINAK, 1996). Então, é 

importante ressaltar que seu objetivo é cooperar para um saber mais profundo 

sobre os procedimentos da pesquisa científica na condição de atividade social 

(BRAUN; SCHUBERT, 2003). 
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Nesse cenário, os indicadores cientométricos operam de modo a ser 

possível aferir e avaliar tanto a dinâmica quanto as relações sociais que envolvem 

e afetam a atividade científica. No espaço dos últimos anos, novas necessidades 

surgiram e igualmente novos indicadores, motivados pelo crescimento da procura 

por informações por parte de pesquisadores, editores, periódicos, entre outros. Em 

contrapartida, há também a disponibilidade para o acesso a bancos de dados 

internacionais de excelente qualidade e a expansão das possibilidades de utilização 

estatística, sociológica e informática (MATTEDI; SPIESS, 2017).  

Assim, os indicadores que se destacam são os de produtividade e os 

relacionais (CALLON; COURTIAL; PENAN, 1995). No que concerne aos de 

produtividade, os indicadores se interessam por verificar o tamanho da produção 

estatística e numericamente, pela contagem de publicações (MATTEDI; SPIESS, 

2017). Consoante ao método, pela estimativa dos artigos publicados em periódicos 

científicos, examina-se as atividades de pesquisadores enquadrados em uma área 

do conhecimento, região geográfica ou especialidade. Em um estudo particular dos 

cientistas, é permitido explorar seus progressos quantitativos em comparação a 

outros profissionais. Em conjunto com mais pontos, tais indicadores proporcionam 

a medição da produtividade de uma disciplina, instituição ou país (MATTEDI; 

SPIESS, 2017). 

Marshakova (1981) discute sobre a produtividade e popularidade científica. 

Em sua metodologia, considera que é determinada a produtividade de autores a 

partir da soma de artigos produzidos por um autor, seja autoria única ou 

colaboração. Sobre a popularidade, a autora afirma que a quantidade de citações 

recebidas pelo artigo examinado indica o nível de importância do autor na área de 

assunto. É reconhecido, ainda, com relação à colaboração entre autores, que a 

interação, tanto na esfera da produtividade quanto na popularidade, torna possível 

o desenvolvimento de rede de autores.  

A análise de citações parte do princípio de que os trabalhos e autores mais 

influentes são os mais citados, uma vez que muitas citações em um documento 

atraem outras, por ser entendido que essa pesquisa tem contribuído com vários 

autores, portanto, é importante, tendo sua excelência, muitas vezes, avaliada por 

pares pelos altos índices de citações. Logo, é definido o impacto de artigos e 

periódicos (GLÄNZEL, 2008; GARFIELD, 1979). Entretanto, deve-se considerar a 
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necessidade de atenção para esse tipo de análise, afinal, uma citação também 

pode ser feita com o intuito de comparar pensamentos ou discordar de alguma 

afirmação. 

Para averiguar as ligações, seja pelos níveis de semelhança ou diferença, 

entre os autores, periódicos, instituições, documentos, conceitos e outros, existem 

os indicadores relacionais. Todavia, há distinções, sendo: indicadores relacionais 

de primeira geração, que analisam a coautoria e as redes de citações; e os 

indicadores relacionais de segunda geração, referentes à co-ocorrência de termos, 

coclassificações de publicações, e cocitações (CALLON; COURTIAL; PENAN, 

1995). 

Em continuidade, a análise de coautoria, como predominante indicador 

relacional de primeira geração, aplica-se à rede de colaboração que abarca 

instituições ou conjunto de pesquisadores, seguindo a lógica de verificação do 

número de artigos produzidos em cooperação de autores e coautores, expressando 

as conexões da comunidade de autores de determinada especialidade, no sentido 

de colaboração e financiamento (MATTEDI; SPIESS, 2017). 

Consequentemente, a Bibliometria e a Cientometria muito contribuíram, e 

ainda contribuem, com a construção de diversos indicadores para avaliar as 

atividades da ciência, por meio de técnicas adequadas executadas na comunicação 

científica.  

Entretanto, é necessário pontuar que existem muitas limitações no que tange 

aos indicadores bibliométricos e cientométricos. Dessa forma, é preciso atenção ao 

ser realizada alguma aplicação do método que poderá levar a uma conclusão 

equivocada, caso certos fatores não sejam considerados.  

Para exemplificar, uma das questões mais problemáticas é a adoção de 

critérios e políticas institucionais, que avaliam a importância do trabalho 

desenvolvido pelos pesquisadores por meio do número de publicações, o que 

obviamente os motiva a tentar conquistar esse objetivo. Por conseguinte, o número 

de publicações científicas, principalmente de artigos, tem crescido cada vez mais. 

Todavia, o maior número de estudos publicados não assegura a qualidade das 

produções, o que torna perigosa uma análise de produtividade científica, que busca 

saber, pelo número de artigos publicados em periódicos, o nível de relevância dos 

autores para determinado campo do conhecimento, uma vez que esta ferramenta 
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não possibilita a verificação da qualidade do conteúdo registrado, muito menos sua 

efetividade na ciência e sociedade (CAMARGO JUNIOR, 2010). 

Outro fator é com relação aos indicadores de citação que, por exemplo, 

avaliam a excelência e influência de um artigo científico em um assunto pelo 

número de citações que ele recebeu. Contudo, uma citação pode ser feita por 

razões diversas, como: citar um artigo por discordar de uma ideia abordada, ou até 

mesmo corrigir um erro identificado; citar um artigo de revisão com o intuito de não 

acessar a fonte original etc.; além dos casos em que há citações atribuindo ideias 

à autores que não as defendeu em nenhum texto, ou, não no trabalho que foi 

referenciado (CAMARGO JUNIOR, 2010). 

Assim, a aplicabilidade dos indicadores bibliométricos e cientométricos, pela 

sua proposta de resultados objetivos, será satisfatória na condição em que seja 

dada a devida atenção a toda a complexidade do contexto e realidade da 

comunicação científica nas várias áreas do saber. 

4.1 COLABORAÇÃO CIENTÍFICA 

A produção científica em colaboração entre autores, apesar de ser em um 

quantitativo muito pequeno na época, já acontecia no século XVII, inclusive, o 

primeiro registro de coautoria em artigo entre pesquisadores foi em 1665. Pode-se 

afirmar que a partir do avanço da profissionalização da ciência a colaboração 

científica aumentou, devido à necessidade do trabalho em equipe, no século XIX 

(BEAVER; ROSEN, 1978). A interação na produção em colaboração coopera para 

o desenvolvimento de pesquisas ricas em conhecimento e habilidades diversas, 

por consequência das diferenças entre os cientistas, seja com relação a área de 

formação, afiliação institucional, nacionalidade etc., assim como pode proporcionar 

observações mais profundas, e ainda a otimização do tempo na construção do 

estudo (HILÁRIO; GRÁCIO, 2011).  

O conceito de colaboração científica é bem abrangente, sendo considerados 

vários tipos de auxílios e parcerias entre os indivíduos para o desenvolvimento de 

uma pesquisa. A definição do que de fato seria o ato de colaborar também sofre 

modificações não apenas de acordo com a área do conhecimento, mas pelo 

entendimento do próprio pesquisador. Contudo, tradicionalmente, há colaboração 

entre cientistas no compartilhamento de dados, em recursos como equipamentos, 

acesso a laboratórios, ideias fundamentais para o avanço do estudo, e claro, os 
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processos de análise que resultam, muitas vezes, na publicação de um artigo 

(KATZ; MARTIN, 1997).  

Todavia, essa contribuição pode acontecer em apenas uma fase, ou durante 

todo o período de produção de uma pesquisa (BORDONS; GÓMEZ, 2000). 

Segundo Sonnenwald (2008), a colaboração científica está inserida no contexto 

social da ciência, portanto, abarca aspectos como: revisão por pares, colégios 

invisíveis, políticas de ciência brasileiras e estrangeiras, normas implícitas aos 

diversos campos do conhecimento e às instituições de afiliação dos cientistas, entre 

outros fatores.  

Para Subramanyam (1983), existem muitas formas de colaboração 

científica, como por exemplo: colaboração entre professores e alunos, 

pesquisadores supervisores e assistentes, pesquisadores e consultores, e 

colaboração intra e interinstitucional brasileira e estrangeira entre colegas 

pesquisadores. 

Desse modo, muitas são as razões que possibilitam a colaboração entre 

pesquisadores, algumas delas são os fatores econômicos, que envolvem altos 

custos com laboratórios, equipamentos e outros tipos de investimentos, também a 

afinidade temática, ideológica e pessoal entre os indivíduos, e, principalmente nos 

últimos tempos, a maior facilidade tanto de interagir como de produzir pelos 

recursos oferecidos pela Internet e os softwares modernos, que permitem pessoas 

de diferentes partes do mundo estarem conectadas em tempo real e com baixo 

custo, especialmente quando a distância é inevitável (LUUKKONEN; PERSSON; 

SILVERTSEN, 1992; KATZ; MARTIN, 1997). 

Segundo Vanz e Stumpf (2010, p. 51) existem 17 razões para a realização 

da colaboração científica:  

 

1. desejo de aumentar a popularidade científica, a visibilidade e o 
reconhecimento pessoal; 
2. aumento da produtividade; 
3. racionalização do uso da mão-de-obra científica e do tempo dispensado 
à pesquisa; 
4. redução da possibilidade de erro; 
5. obtenção e/ou ampliação de financiamentos, recursos, equipamentos 
especiais, materiais; 
6. aumento da especialização na Ciência; 
7. possibilidade de “ataque” a grandes problemas de pesquisa; 
8. crescente profissionalização da ciência; 
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9. desejo de aumentar a própria experiência por meio da experiência de 
outros cientistas; 
10. desejo de realizar pesquisa multidisciplinar; 
11. união de forças para evitar a competição; 
12. treinamento de pesquisadores e orientandos; 
13. necessidade de opiniões externas para confirmar ou avaliar um 
problema; 
14. possibilidade de maior divulgação da pesquisa; 
15. como forma de manter a concentração e a disciplina na pesquisa até 
a entrega dos resultados ao resto da equipe; 
16. compartilhamento do entusiasmo por uma pesquisa com alguém; 
17. necessidade de trabalhar fisicamente próximo a outros pesquisadores, 
por amizade e desejo de estar com quem se gosta. 

 
 

Para este trabalho considera-se a colaboração científica institucional por 

meio da coautoria em artigos publicados em periódicos científicos. Também será 

feito uso da Análise de Redes Sociais como uma ferramenta de auxílio na 

observação da colaboração científica. 

Os estudos de Análise de Redes Sociais (ARS) têm aumentado no campo 

da Ciência da Informação (CI), tendo como função não apenas a observação das 

interações sociais, mas indo além, permitindo examinar e compreender as relações 

na comunidade científica e as suas estruturas. A ARS também é utilizada como 

uma ferramenta complementar para os estudos métricos quando combinada com a 

aplicação de indicadores como os de citação, cocitação, estruturas de colaboração, 

entre outros (OTTE; ROUSSEAU, 2002).  

As redes sociais são compostas por diversas formas de interação direta e 

indireta, podendo haver ligações mais intensas e/ou menos intensas, que não 

deixam de ser importantes – um dos métodos de medição é a frequência das 

interações entre os atores. Também possibilitam o entendimento sobre uma 

sociedade, comunidade, área do conhecimento etc. a partir das relações e 

interações entre os indivíduos, grupos ou equipes, instituições, países e outros pela 

atuação, comunicação ou colaboração, isto é, as propriedades que constroem a 

ligação entre dois ou mais atores da rede, considerando sempre o contexto social 

(MARTELETO, 2010; HAYTHORNTHWAITE, 2015; OLIVEIRA, C.; ANGELO; 

OLIVEIRA, M., 2017). 

As redes podem ser representadas visualmente por um grafo, e a sua 

formação é, resumidamente, pelos elementos nós (atores) e arestas (ligações) que 

conectam os nós. A teoria dos grafos, embora esteja inserida na Matemática 

Aplicada, se fortaleceu também nas Ciências Sociais (RECUERO, 2009). Assim, o 
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método de ARS é considerado interdisciplinar, sendo derivado do campo da 

Sociologia, mas com muitas interferências da Matemática e Computação 

(HILÁRIO; CASTANHA, 2012; OLIVEIRA, C.; ANGELO; OLIVEIRA, M., 2017; 

PINTO; GONZALES-AGUILAR, 2014).  

Na CI, a ARS alcançou grande proveito nas técnicas metodológicas, sendo 

muito utilizada junto aos estudos métricos empregando métodos quantitativos, 

justamente pela potência da aplicabilidade dessa combinação. Por isso, alguns 

elementos que podem ser usados como indicadores para esse tipo de análise são: 

as publicações, citações, colaborações etc. (OLIVEIRA, C.; ANGELO; OLIVEIRA, 

M., 2017).  

Nesse sentido, nas redes colaborativas de indivíduos, instituições ou países, 

é possível realizar as análises a partir da coautoria ou cocitação, ou seja, das 

relações entre os pares (LETA; CANCHUMANI, 2015).  
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5 COVID-19, DIABETES MELLITUS E OBESIDADE  

Nessa seção é apresentada a informação sobre as doenças COVID-19, 

diabetes e obesidade para explanar suas principais características, sendo 

pertinente pelo fato do objeto de estudo deste projeto ser a interseção entre essas 

afecções. Com o intuito de tornar a compreensão mais clara, os textos relacionados 

a cada doença foram divididos em três subseções, como é possível conferir a 

seguir. 

5.1 COVID-19  

O nome COVID é formado pela união das sílabas “co” e “vi”, referentes à 

palavra coronavirus (coronavírus), e pela letra “d” de disease (doença), ou seja, 

"doença do coronavírus" em tradução para o português. A presença do número 19 

é explicada pelo fato dos primeiros casos de infecção terem sido divulgados 

publicamente em 2019, tratando-se de uma referência ao ano (FIOCRUZ, 2020). 

Por esse motivo, o presente trabalho cita a doença pelo nome COVID-19.  

Sendo uma doença causada pelo coronavírus SARS-CoV-2, a COVID-19 é 

potencialmente grave, com alto índice de transmissão e de distribuição global. O 

SARS-CoV-2, nome recebido no dia 11 de fevereiro de 2020, pois inicialmente 

denominava-se 2019-nCoV, foi descoberto em amostras de lavado broncoalveolar 

referentes a pacientes com pneumonia de causa não identificada na cidade de 

Wuhan, na China, em dezembro de 2019 (BRASIL, 2021; OPAS, 2021b). 

Desse modo, para o melhor entendimento, é importante mencionar que os 

coronavírus são um amplo grupo de vírus comuns em diversas espécies de 

animais, como camelos, gatos, morcegos e seres humanos. No tocante ao SARS-

CoV-2, em específico, trata-se de um betacoronavírus que faz parte do subgênero 

Sarbecovírus, que integra a família Coronaviridae (BRASIL, 2021).  

Algumas pessoas infectadas pelo vírus não apresentam sintomas 

(assintomáticas), outras demoram para desenvolvê-los (pré-sintomáticas), e, o 

mais comum, os indivíduos que manifestam sintomas no período considerado 

normal (sintomáticos), que seria em média 5 a 6 dias (período de incubação) após 

a exposição ao vírus. Contudo, estudos mostraram que os sintomas podem 

aparecer de 3 a 13 dias depois da contaminação. Os sintomas, que variam de tipo 

e intensidade nos níveis leve, moderado, grave e crítico, podem ser principalmente 
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febre, dor no corpo, tosse seca, fadiga, calafrios, dor de cabeça e dor de garganta. 

Nos casos mais complexos, febre alta, tosse intensa e falta de ar, o que em geral 

indica pneumonia. Há também sintomas neurológicos, como perda de olfato e/ou 

paladar, fraqueza muscular, formigamento ou dormência nas mãos e pés, tontura, 

delírio, convulsões e até mesmo acidente vascular cerebral, além dos sintomas 

gastrointestinais – perda de apetite, náusea, vômito, diarreia e dor ou desconforto 

abdominal (HARVARD HEALTH PUBLISHING, 2022). 

O vírus da COVID-19 (SARS-CoV-2) é transmitido sobretudo por contato, 

gotículas ou aerossol. Exemplificando, a transmissão pelo contato acontece por um 

aperto de mão com uma pessoa infectada, seguido do toque nos olhos, nariz ou 

boca, também sendo transmitido por contato com objetos e superfícies 

contaminados (fômites), compreendido como um risco extremamente baixo. No que 

concerne a transmissão por gotículas respiratórias, expelidas por indivíduos 

infectados, pode ocorrer por meio de uma tosse ou espirro, especialmente se não 

houver o distanciamento mínimo de um metro de distância. Consistindo em 

partículas virais infecciosas, que podem permanecer no ar por até 3 horas, os 

aerossóis transmitem o vírus a distâncias maiores que 1 metro. É necessário, além 

de tudo, destacar que o conhecimento sobre a transmissão da doença está sendo 

atualizado continuamente (BRASIL, 2021; HARVARD HEALTH PUBLISHING, 

2022). 

5.2 DIABETES MELLITUS 

O diabetes mellitus é considerado uma doença metabólica crônica, de 

causas múltiplas, podendo decorrer da insuficiência de insulina ou de defeitos na 

sua ação, além da secreção de insulina, resultando em uma hiperglicemia 

persistente (EZZAT et al., 2018), reconhecida globalmente como uma das 

patologias mais prevalentes e que apresenta duas variações, compreendidas como 

tipo 1 e 2.  

A primeira variação está ligada, na maioria das vezes, à completa eliminação 

das células beta do pâncreas; já a segunda está fortemente relacionada a fatores 

como obesidade e velhice, podendo causar cegueira, insuficiência renal, dentre 

outros problemas, pela elevação do grau de glicose no sangue (BROWNLEE, 

2001). O mais prevalente é o diabetes tipo 2, que geralmente se desenvolve em 
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adultos, aliás, nos últimos três anos a doença aumentou extremamente em países 

de todos os níveis de renda (WHO, 2022b). 

Os principais sintomas do diabetes tipo 1 que, inclusive, podem surgir 

subitamente, são: micção excessiva (poliúria), sede (polidipsia), fome constante, 

cansaço, distúrbios visuais e perda de peso. Já o tipo 2 apresenta sintomas 

semelhantes ao tipo 1. Porém, de maneira geral, são menos graves, o que pode 

tornar difícil a definição de um diagnóstico, ocorrendo muitas vezes anos após a 

manifestação dos primeiros sintomas, quando há complicações no quadro clínico. 

Anteriormente, esse tipo de diabetes era identificado apenas em adultos, mas nos 

últimos tempos, tem sido observado cada vez mais em crianças (WHO, 2022b). 

A obesidade é um dos mais predominantes fatores de risco para o 

desenvolvimento do diabetes tipo 2. A relação entre as doenças é devido ao 

aumento da massa gorda do indivíduo, que ocasiona a elevação dos seus níveis 

glicêmicos, aumentando as chances do desencadeamento do diabetes tipo 2 

(SARTORELLI; FRANCO, 2003; ESCOBAR, 2009). 

5.3 OBESIDADE 

A obesidade é determinada pela acumulação exorbitante ou irregular de 

gordura, medida por meio do Índice de Massa Corporal (IMC), que é usado para 

identificar o problema em adultos. Essa análise é feita com o valor do peso de um 

indivíduo, em quilogramas, dividido por sua altura ao quadrado, em metros (kg/m²). 

Por isso, o adulto que tiver um IMC maior ou igual a 30 é considerado obeso, 

sabendo-se que os corpos humanos possuem particularidades e os níveis de 

gordura em pessoas diferentes devem ser verificados de maneira singular, pois o 

IMC é uma ferramenta de cálculo aproximado. Sua motivação central é a 

disparidade energética entre as calorias ingeridas e gastas (WHO, 2021).  

Além disso, é relevante abordar que a obesidade e o sobrepeso estão 

influenciando mais do que o baixo peso nas mortes em todo o mundo. Há, aliás, 

um quantitativo maior de pessoas obesas do que abaixo do peso, com exclusão 

apenas de partes da África Subsaariana e da Ásia. A propósito, na África, o número 

de crianças com excesso de peso com menos de 5 anos de idade teve um 

crescimento de quase 24% desde 2000. Aproximadamente metade das crianças 

com menos de 5 anos que estavam obesas ou acima do peso em 2019 viviam na 

Ásia (WHO, 2021). 
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Nesse contexto, muitos países de baixa e média renda enfrentam ao mesmo 

tempo a desnutrição e a obesidade, não raro em uma única comunidade e até 

mesmo família. Frequentemente, as crianças são mais vulneráveis à nutrição 

inapropriada no período do pré-natal. No entanto, ao longo do seu crescimento 

essas crianças também são expostas a alimentos ricos em gordura, açúcar, sal, 

densos em energia e pobres em micronutrientes, pois na maioria das vezes custam 

menos e esse fator incentiva a compra, mas, possuem pouca qualidade de 

nutrientes. Esses padrões de comportamento alimentar, conjuntamente com a falta 

de atividade física, resultam em aumentos significativos na obesidade infantil – 

cenário reproduzido na população como um todo –, enquanto os problemas de 

desnutrição continuam (WHO, 2021).  

As mudanças nos hábitos alimentares e na prática de atividade física são 

constantemente a consequência de transformações ambientais e sociais ligadas ao 

desenvolvimento e à falta de políticas de apoio em setores como: saúde, 

agricultura, educação, planejamento urbano, processamento de alimentos, 

distribuição, marketing etc. 

Por fim, estudos comprovam que o diabetes e a obesidade são significativos 

fatores de risco relacionados à COVID-19, aumentando as chances de intervenções 

médicas e óbitos. Dessa forma, diabéticos e obesos têm maior probabilidade de, 

caso infectados pelo vírus da COVID-19, avançarem para quadros graves em que 

o risco de hospitalização é duplicado, em comparação com indivíduos que não 

possuem nenhuma comorbidade. Por óbvio, a atenção e o cuidado na prevenção 

contra a COVID-19 por parte de pessoas que estão inseridas nessa realidade 

precisa ser maior (ANDRADE et al., 2021; MANN et al., 2022; WHO, 2022b). 

As alterações fisiopatológicas provocadas por ambas comorbidades, que 

ocasionam, em conjunto, o agravamento da COVID-19 são: descontrole glicêmico 

e inflamação crônica, comprometimento respiratório entre outras (ANDRADE et al., 

2021). 
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6 METODOLOGIA  

Os processos e estratégias estabelecidos metodologicamente para a 

definição do campo empírico e elaboração da pesquisa são apresentados nessa 

seção.  

O campo empírico em que a pesquisa está inserida são as Ciências da 

Saúde, em que será aplicado o método quantitativo a partir dos estudos métricos 

da informação, pela combinação dos indicadores bibliométricos e cientométricos 

com a ARS, sobre a colaboração científica institucional.  

Para a elaboração da pesquisa, foi estabelecida a seleção dos artigos 

científicos sobre a COVID-19 e as comorbidades diabetes e obesidade, publicados 

em periódicos indexados nas bases de dados Scopus e Web of Science (WoS), 

sem recorte temporal, pois o período de publicação é recente e, em qualquer 

idioma, conforme as políticas de seleção de conteúdo que cada base possui.  

A escolha da base de dados foi motivada após a verificação de suas políticas 

de seleção de conteúdo e pela percepção de que as características de cada uma, 

que influenciam diretamente nos tipos de assunto que abrangem, são pertinentes 

e enriquecedoras para o cumprimento dos objetivos da pesquisa, visto que tanto a 

Scopus quanto a WoS são bases multidisciplinares, o que assegura uma análise 

ampla. Entretanto, as principais limitações das bases para esta pesquisa é o fato 

de não serem especializadas na área da saúde e nenhuma ser concentrada em 

publicações de autores latino-americanos, visto que o foco deste estudo é a 

produção científica brasileira. 

Em uma busca piloto realizada no dia 21 de novembro de 2022, foram 

recuperados 1.066 artigos na Scopus e 1.095 na WoS. As estratégias utilizadas 

para a recuperação dos artigos científicos nas bases foi a aplicação da palavra-

chave ((“COVID-19” OR “SARS-COV-2”) AND (diabete* AND obesit*)), pela 

ferramenta Advanced Search, nos campos de busca Abstract (Scopus) e Topic 

(WoS) que pesquisa em: título, resumo, palavras-chave de autor e keywords plus. 

Também foi usado o refinamento Article, justamente para ser encontrado apenas 

esse tipo de documento (artigo), eliminando anais de eventos, jornais, capítulos de 

livros etc. 
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Esse resultado é referente à produção brasileira e estrangeira. Esta pesquisa 

considera como produção brasileira os artigos que possuem, no mínimo, um autor 

com afiliação institucional do Brasil.  

A busca piloto relatada acima foi realizada com o intuito de verificar, em um 

primeiro momento, o cenário da publicação da produção científica sobre o tema nas 

bases de dados definidas, assim como testar uma estratégia de busca inicial. 

Para o alcance dos objetivos deste projeto 4 etapas serão realizadas, e estão 

dispostas a seguir.  

1. Elaboração da estratégia de busca e coleta de dados 

Nesta primeira etapa serão definidos os termos de busca que 

representem a COVID-19, diabetes e obesidade. Após a definição dos termos, 

será elaborada a estratégia de busca, levando em consideração a fonte 

escolhida para a coleta de dados, utilizando operadores booleanos (AND, OR, 

AND NOT) que melhor correspondam à interseção entre as doenças.  

Para validar essa estratégia, será realizada consulta a profissional da 

saúde, assim como a realização de testes para ser analisado, na prática, como 

as bases respondem às estratégias aplicadas e o que funciona ou não em cada 

uma. Se necessário, serão realizados ajustes nas estratégias para que atenda 

aos objetivos.  

2. Organização, limpeza e padronização 

A partir da definição da estratégia de busca e a sua aplicação nas bases, 

serão exportados os dados recuperados e organizados em planilhas no software 

Excel, da Microsoft Office. Nos procedimentos de limpeza dos dados serão 

excluídos duplicidades e caracteres que “sujam” os dados, como letras e sinais que 

podem aparecer, por exemplo, nos títulos de artigos sem pertencer a eles.  

Na padronização, a busca de autoridade é um processo importante, que 

verifica se os nomes de autores semelhantes ou idênticos, que apresentam 

variações como abreviações e nomes do meio, estão relacionados a um mesmo 

indivíduo ou não. Essa informação pode ser conferida pela afiliação institucional, 

ou, quando disponibilizado nos dados recuperados, pela identificação do Open 

Researcher and Contributor ID (ORCiD).  
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Também será feita a padronização dos nomes das instituições que 

aparecem com variações como abreviações, siglas, e em diferentes idiomas para 

a sua melhor identificação. 

Serão utilizados softwares específicos para a mineração dos dados e, 

posteriormente, para a análise subtemática dos artigos científicos. 

3. Consolidação dos dados 

Após a limpeza e padronização dos dados, eles serão consolidados e 

gerados relatórios com gráficos, tabelas, quadros e grafos que serão fundamentais 

para a análise dos dados.  

Para a elaboração dos grafos que irão apresentar as redes de colaboração, 

será utilizado um software próprio para esse fim, como por exemplo, o Gephi. 

4. Análise dos dados 

A análise dos dados será realizada baseada em variáveis de interesse desse 

estudo: 

a) a afiliação institucional dos autores e coautores da produção científica 

brasileira; 

b) as redes de colaboração institucional; 

c) a localização geográfica das instituições; 

d) os graus de internacionalização da ciência;  

e) os subtemas dos artigos pelas palavras-chave de autor. 
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7 RESULTADOS ESPERADOS 

Esta pesquisa espera contribuir, considerando o potencial progresso 

científico pela capacidade de multiplicação do conhecimento e aumento de 

visibilidade da pesquisa, mediante as relações intra e interinstitucionais pela 

colaboração científica, para o fornecimento da informação que pode auxiliar para 

evidenciar as redes de colaboração institucional, de modo a contribuir para 

gestores, tomadores de decisão, além de pesquisadores conhecerem quem 

coopera com quem, por meio da coautoria na publicação de artigos.
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8 CRONOGRAMA 

Para a realização da pesquisa é previsto um prazo de um ano, considerando as seguintes atividades e suas distribuições: 

ATIVIDADES 
MÊS (2024) 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 

Revisão de literatura sobre o tema X            

Elaboração da estratégia de busca para a coleta 
de dados 

 X           

Coleta dos dados nas bases de dados    X          

Organização dos dados e remoção de 
duplicatas 

  X          

Limpeza e padronização dos dados    X         

Elaboração de relatórios com os resultados 
encontrados no estudo 

    X X X      

Análise e discussão dos resultados       X X X    

Redação final do texto         X X X X 

Fonte: Autoria própria (2022).
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